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POLITICA
José Eduardo dos Santos completa 63 anos                                                      com aceitação e bênção do seu povo
Por Cláudio Moreira

Luanda, 28/08 - O Presidente da República de Angola, José Eduardo dos Santos, celebra hoje, 28 de Agosto, 63 anos de vida, sob aceitação e bênção do seu Povo, que lhe devota respeito e confiança na mais alta magistratura dos desígnios do país.

Obreiro da paz e da reconciliação entre os angolanos, José Eduardo dos Santos assume-se ante à Nação, sem equívocos, como o timoneiro incansável na luta pela melhoria de vida da população, tomando a dianteira efectiva para a resolução dos problemas do país, sejam eles de carácter político, económico ou social. 
Prova deste empenho são os projectos em execução, particularmente, no campo da saúde, em que se destaca a criação do Hospital Esperança, virado à assistência específica de pessoas infectadas com o vírus do hiv/sida, endemia contra a qual o chefe de Estado tomou sob sua responsabilidade o seu combate. 
Fruto da visão estratégica do perigo que representa à segurança nacional o nível de contaminação desta pandemia, já que atinge com maior incidência a camada em idade produtiva, o presidente da República chamou a si a responsabilidade da luta contra a sua proliferação, sendo mentor de importantes acções, visando diminuir e estancar os efeitos deste mal, tão perverso.
(segue na pág. 2)
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Embaixador Ngongo, ao centro, com os recém formados e alguns diplomatas.
RUSSIA: 
FORMADOS 30 novos quadros angolanos 
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10 dos 30 finalistas angolanos. 
30 novos quadros angolanos terminaram a formação no ano lectivo 2004/2005, na Federação da Rússia.
A maioria dos novos quadros formados nas especialidades de economia (5), medicina (4), geologia (3), psicologia (3), direito (2), jornalismo (2), agronomia (2), veterinária (2), engenharia de construção civil (2), história (1), sociologia (1), politologia (1), química (1) e relações internacionais (1) regressa a Angola até ao final deste mês. 
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Três das finalistas angolanas: Dombuila, socióloga, Constância, politóloga, e Isabel, jornalista.

Para o Embaixador da República de Angola na Federação da Rússia, General Roberto Leal Ramos Monteiro “Ngongo”, que recentemente manteve um encontro com 12 dos 30 finalistas, “os quadros recém formados devem ser modestos, pois terminaram a hierarquia de estudantes e agora começam a subir os degraus da hierarquia de trabalhadores”. 
No encontro, o Embaixador Ngongo aproveitou para anunciar que a partir de Setembro próximo a Missão Diplomática de Angola na Rússia vai promover, uma vez por mês, conferências científicas tendo como oradores estudantes angolanos.
Realça-se que pelos excelentes resultados obtidos durante os estudos quatro dos finalistas foram recomendados pelas suas universidades para os cursos de mestrado (3) e doutoramento (1).

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
(inicio na pág. 1)

Como destaque pode constatar-se também a construção e a recuperação de centros hospitalares, estabelecimentos escolares, melhoria do abastecimento de água potável e energia eléctrica às populações, bem como o fomento de programas habitacionais em todo o país. 
Contudo, pela realidade do país e reconhecendo-se o muito trabalho que há pela frente, a disponibilidade de fazer mais e melhor tem aproximado o chefe de Estado ao Povo, que, por todos os pressupostos, vai vendo na sua pessoa a figura elegível para cuidar dos destinos do país. 
Concorrem para tal constatação, pronunciamentos em favor de Eduardo dos Santos de figuras de vários quadrantes, como partidos políticos, entidades religiosas, entre outras representatividades da população angolana. 
Fora os aplausos consensuais no seio do seu próprio partido, o Mpla, em apreço à José Eduardo dos Santos, têm-se levantado opiniões insuspeitas, como dos professores universitários Víctor Kajibanga, Boubakar Keita, ou do cônego Apolónio Graciano, para citar alguns. 
Para Víctor Kajibanga, o estilo de governação tem sido determinante para a afirmação da unidade e estabilidade nacionais, porque mantém indivisível o Povo e a Nação, sendo por isso, um candidato "certo" para as eleições presidenciais de 2006. 
Na opinião do docente Boubakar Keita, Eduardo dos Santos é detentor de aptidões que permitem-lhe reflectir e interpretar fenómenos concorrentes a pôr em marcha os fundamentos do Estado. 
Já o cónego Apolónio Graciano considera que o mandatário é um estadista por excelência, sempre preocupado com a situação social do povo angolano, facto que o torna um "homem de paz e da reconciliação".
Realçando ainda a visão unitária do chefe de Estado, sobressai a opinião do primeiro secretário provincial de Luanda do MPLA, Bento Bento, quando enfoca que Eduardo dos Santos sempre se opôs ao racismo, tribalismo e o regionalismo em Angola, por quanto tem em mente que os angolanos são irmãos. 
Estas e outras opiniões, expressas nos mais variados fóruns, ilustram a aceitação e o respeito que tem merecido o chefe do Estado e, por ocasião de mais um aniversário natalício, merece os parabéns de todo o Povo angolano. 
Filho de Eduardo Avelino dos Santos e de Jacinta José Paulino, José Eduardo dos Santos nasceu em Luanda, no dia 28 de Agosto de 1942. 
Fez os seus estudos, primário e secundários, também nesta capital, onde iniciou-se na actividade política, integrado em grupos clandestinos constituídos nos bairros suburbanos, na sequência da criação em 10 de Dezembro de 1956 do MPLA, (Movimento Popular de Libertação de Angola). 
Em Novembro de 1963 beneficiou de uma bolsa de estudo para o Instituto de Petróleo e Gás de Baku, na antiga União Soviética, tendo-se licenciado em Engenharia de Petróleos em Junho de 1969. Neste período foi o principal dirigente da Secção de Estudantes Angolanos na URSS. 
Após ter exercido várias funções de direcção, com a proclamação da Independência Nacional, a 11 de Novembro de 1975, na sequência da morte de António Agostinho Neto, primeiro presidente da então República Popular de Angola, em 1979, José Eduardo dos Santos foi eleito presidente do MPLA, a 20 de Setembro do mesmo ano. 
Um dia depois foi investido nas funções de chefe de Estado e comandante em Chefe das extintas Forças Armadas Populares de Libertação de Angola, FAPLA.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Chefe de Estado advoga autonomia dos povos na resolução dos seus problemas
Luanda, 27/08 - O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, reconheceu hoje, em Luanda, que o mundo está numa fase difícil, mas devem os povos ser mestres do seu destino, procurando os caminhos correctos e as soluções certas para resolver os respectivos problemas.
José Eduardo dos Santos falava de improviso no acto político-cultural promovido pelo Comité Provincial de Luanda do MPLA, no município do Kilamba Kiaxi, em saudação ao seu 63º aniversário natalício, a assinalar-se domingo, 28 de Agosto.
Criticou os países ocidentais pela tentativa de imposição de certas fórmulas aos Estados pobres, como a democracia representativa que, em África, "tem criado muitos problemas, resultantes da rejeição, pelos partidos perdedores, dos resultados das eleições", assegurou, contudo, que isso jamais ocorrerá em Angola.
Disse constatar-se que apesar das fórmulas ditadas pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial (BM), para resolver-se os problemas económicos, nos últimos dez anos a situação em África não melhorou, pelo contrário, a fome aumentou, enquanto as doenças e as grandes endemias provocam cada vez mais mortes. 
"Todos aqui presentes, em representação do povo de Angola, assumirão um compromisso - eu já assumi o meu, de tudo fazer, onde estiver - para contribuirmos na grande luta, que se inicia agora, pela reconstrução nacional, para que os cidadãos possam realizar o sonho de ver um país próspero e os seus problemas resolvidos", disse.
Segundo Eduardo dos Santos, daqui para frente Angola será diferente, pois crê que todos, sem excepção, vão de braços abertos, irmanados numa só esperança: trabalhar para que Angola seja aquele país com o qual sonhou o fundador da Nação, Agostinho Neto, os guerrilheiros e os heróis.
Noutra vertente, o estadista manifestou-se orgulhoso com o facto de a Bandeira Nacional ser, agora, mais utilizada nas instituições e o Hino Nacional entoado nas escolas, em cerimónias e actos de massas, ao contrário dos anos anteriores.
"Eu acho que estamos a viver um momento novo, em que todos nós nos revemos nos símbolos da República", conclui o também presidente do MPLA, augurando uma Angola que possa orgulhar todos e ocupe, no concerto das Nações, o lugar merecido.

Presidente da República vai manter contactos com políticos nacionais
Luanda, 29/08 - O presidente da República, José Eduardo dos Santos, anunciou domingo, em Luanda, que vai efectuar, ainda no decurso desta semana, "contactos em separado com líderes dos partidos políticos com assento na Assembleia Nacional, para ouvir as suas opiniões sobre o processo democrático em curso em Angola".

Estes contactos, a terem lugar no Palácio Presidencial da "Cidade Alta", vão abranger também os responsáveis dos blocos de partidos da oposição extra-parlamentar, "para se falar ainda sobre as eleições e a reconstrução nacional".
José Eduardo dos Santos falava numa cerimónia em que recebeu cumprimentos e felicitações de deputados, governantes, personalidades políticas e representantes da sociedade civil, entre outras, por ocasião do seu 63º aniversário natalício, que se comemorou neste domingo.
Na oportunidade, agradeceu a presença de todos, "apesar de ser domingo (...). Sei que têm compromissos junto de pessoas amigas e familiares para vir transmitir os vossos sentimentos de amizade e solidariedade, apoio e carinho". 
Segundo o Chefe de Estado, este "é um gesto que vale muito mais do que mil palavras". 
José Eduardo dos Santos congratulou-se pelo facto de em todo o país estarem a decorrer manifestações de carácter desportivo, recreativo e cultural, em que vários cidadãos exprimem alegria e simpatia a sua pessoa.
"Eu agradeço a todos", disse, para depois referir ter tomado "boa nota" do conteúdo político da mensagem do Presidente da Assembleia Nacional, Roberto de Almeida, que antecedeu ao seu improviso.
Roberto de Almeida disse que em condições normais, esta data apenas é comemorada no recato do ambiente familiar, entre parentes e amigos mais chegados.
"Porém, no caso vertente, pelo facto de tão ilustre personalidade estar revestida da alta responsabilidade de dirigir os destinos da Nação Angolana e manter viva a esperança de um povo que renasce das próprias cinzas, é inteiramente merecida esta homenagem, que nos proporciona a honra de compartilhar com o distinto aniversariante estes momentos de regozijo", asseverou.
Por isso, disse ainda, na pessoa do cidadão José Eduardo dos Santos, "felicitamos o Chefe de Estado, o Presidente de todos os angolanos, que soube direccionar o curso da história, reunindo vontades e energias para colocar o nosso país na hora certa, visando o desenvolvimento, a prosperidade e o progresso no mundo competitivo dos nossos dias".
Sublinhou que os sucessos que se vão acumulando, nos domínios politico, económico, social e desportivo, "atestam bem a justeza da liderança que tem encontrado caminhos para avançar no meio das maiores dificuldades".
Volvidos os tempos amargos de dor e guerra intestina, Angola caminha de olhos postos no futuro, consciente de que resta por fazer ainda uma longa caminhada, disse.
"Porém, o percurso encetado faz-nos antever a meta ambicionada", considerou, antes de "desejar parabéns e longos anos de vida ao presidente".
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Coordenador da Cipe aborda processo eleitoral com partidos extra-parlamentares
Luanda, 29/08 - O coordenador da Comissão Interministerial para o Processo Eleitoral (Cipe), Virgílio de Fontes Pereira, reúne-se às 16 horas de hoje, no Palácio dos Congressos, em Luanda, com líderes de partidos políticos extra-parlamentar, para abordar aspectos inerentes à preparação das eleições, previstas para 2006. 
Reunião idêntica teve lugar no passado dia 16 do mes corrente com as lideranças dos partidos políticos representados na Assembleia Nacional, durante a qual se advogou a uniformização das mensagens de educação cívica inerentes à campanha do registo eleitoral, como garantia de uma participação sem constrangimentos dos cidadãos.
O ciclo de reuniões com os principais intervenientes no processo eleitoral visa a troca de ideias a respeito do modo como cada actor deverá intervir na campanha de educação cívica, a responsabilidade a assumir, os apoios a conceder pelo governo.
Visa ainda apresentar aos interlocutores as linhas de força do programa da campanha de educação cívica a serem implementadas, tão logo a Comissão Nacional Eleitoral aprove, entre outros aspectos organizativos, para que o registo eleitoral decorra sem sobressaltos.
Angola na XXIII reunião ministerial do Comité consultivo da ONU
Luanda, 29/08 - O ministro das Relações Exteriores, João Bernardo de Miranda, participa, a partir de hoje, em Brazzaville, República do Congo, na 23ª reunião ministerial do Comité Consultivo Permanente das Nações Unidas sobre questões de segurança na África Central. 
A delegação angolana integra igualmente os vice-ministros da Defesa Nacional e do Interior e altos funcionários destas instituições. 
A sessão ministerial é precedida de uma reunião de peritos, que vão analisar os quinze pontos da agenda do encontro, tendo como destaque a apreciação da situação geo-política e de segurança em alguns Estados membros do Comité, nomeadamente o Burundi, República Centro-Africana, República Democrática do Congo e a situação entre este País e o Ruanda. 
A implementação da declaração de Dar-Es-Salam, para a Paz, Segurança, Democracia e Desenvolvimento da Região dos Grandes Lagos e a implementação do programa de acção das Nações Unidas, relativa às armas ligeiras, fazem igualmente parte dos temas em destaque. 
Angola, por solicitação da coordenação do evento vai apresentar a sua experiência sobre o desarmamento, desmobilização e reinserção de ex-combatentes. 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Zela, 
o “Analista”
regressou à Angola

Narciso Jorge Zela que nos últimos 4 anos prestou serviço como colaborador nesta missão diplomática, partiu no dia 28/07/05 para Angola onde deverá prestar a sua contribuição no processo de Reconstrução Nacional.
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Na véspera da viagem, o “analista”, como era carinhosamente tratado aqui nesta casa, fez um discurso na cerimónia de despedida realizada na nossa Embaixada. O Angoflash, transcreve, na íntegra, o discurso do analista Narciso Zela. 
Sua Excelência Sr. Embaixador,
Sra. Embaixatriz,
Srs. Diplomatas de Nomeação Central
Srs Funcionários de Recrutamento Local
É com grande honra e prazer que me dirijo perante vocês com estas poucas palavras de despedida para dizer, em primeiro lugar, à Vossa Excelência Sr. Embaixador que, ao longo deste tempo junto de vós tive a oportunidade de aprender muito no que diz respeito tanto no aperfeiçoamento profissional como na aprendizagem dos parâmetros diplomáticos, como elementos de contacto com outros povos e nações, visando a divulgação de valores e a defesa dos interesses nacionais.
Baseando-se ao ditado segundo o qual "juntar o bom ao agradável", em termos de trabalho que fui exercendo na Missão Diplomática, tive dois grandes professores, para além de Sua Excelência Sr. Embaixador, na qualidade de Chefe da Missão, mas também foi o redactor-chefe que, com base na sua longa experiência, soube sempre contornar a composição tanto técnica como contextuai do trabalho que fui realizando, por um lado, e por outro, destaque especial ao Sr. Conselheiro Francisco António Mateta que, com toda paciência, visão pedagógica, profissionalismo e sem egoísmo, teve sempre tempo de dizer, aqui e ali, as questões político-diplomáticas devem ser vistas e interpretadas segundo a sua importância e actualidade, pois, a objectividade e a simplicidade devem ser o padrão do trabalho analítico.
Sua Excia. Sr. Embaixador, 
Srs Diplomatas, caros Colegas

Particular agradecimento endereço ao Sr. Cristóvão António Bragança, Adido de Imprensa e Cultura que, no momento oportuno e no local certo teve a amabilidade de convidar-me para trabalhar consigo, numa altura em que eu caminhava para uma direcção incorrecta, pois, os reparos feitos por ele em termos de trabalho jornalístico serviram-me e ao de servir-me de base no futuro para o engrandecimento profissional tanto em Angola e ou ali onde estiver. A experiência adquirida na Missão Diplomática constitui uma mais valia que vai permitir o meu rápido enquadramento no mercado de trabalho angolano.
E em segundo lugar, os meus agradecimentos estendem-se ainda ao Sector Estudantil. Sr. Loduvino Neto, na qualidade do Chefe do Sector estou muito agradecido por tudo quanto foi feito para mim, embora não tenha satisfeito a esperança do sector por não ter defendido a tempo a tese de Pós-graduação, mas, prometo fazé-lo logo que as condições estiverem criadas conforme ficou acordado com a Cátedra de Ciências Política da Universidade Russa de Amizade entre os Povos, onde me formei.
Porém, a verdade é que, o Sector envia neste momento para Angola mais um quadro multiprofissional e funcional, porque a Embaixada concedeu-me uma possibilidade única de testar tudo o que me ensinaram durante a formação e procurarei ao mesmo tempo demonstrar na prática aquilo que de vocês aprendi.
Quanto aos Funcionários de Recrutamento Local, tanto angolanos como russos e outros, gostaria de afirmar perante vós que, o vosso apoio moral, o carinho e amor, a atenção no trabalho e fora dele ofereceram-me sempre o calor de uma família una em torno de um mesmo objectivo, o de representar e defender os interesses da Missão Diplomática, ali onde fosse necessário.
Assim e nesta hora de despedida gostaria mais uma vez sublinhar que aprendi muito o quanto possível, a prendi a diplomacia sem ser diplomata, lidando com gente de diferentes categorias, aperfeiçoando em termos práticos os conhecimentos adquiridos, isto tudo graças à Sua Excia Sr. Embaixador que, mesmo quando se notasse algumas falhas técnicas ou de conduta, sempre permitiu, com observações devidas, exercer o que era incumbido. Espero que no país tudo venha a ser melhor ainda.
Para terminar e com coração aberto à todos vós muito obrigado, para os que ficam desejo bom trabalho e êxitos nos vossos afazeres diários e espero que a minha ausência não crie um ambiente e sentimento de separação, mas sim, de unidade.
Muito obrigado

economia

ANIP promove seminários sobre investimento privado em sete regiões 
Luanda, 28/08 - Um ciclo de seminários, visando a análise do quadro legal de investimentos no país e as reais possibilidades de expansão da Agência Nacional para o Investimento Privado (ANIP) realiza-se entre os meses de Setembro do ano em curso e Fevereiro do próximo ano, 2006. 
De acordo com uma nota da ANIP, que organiza em parceria com o Ministério da Administração do Território, os eventos vão decorrer em sete províncias, designadamente Huíla, Benguela, Huambo, Lunda-Sul, Cabinda, Malanje e Luanda.
De forma a contemplar igualmente os técnicos das demais regiões do país, afastadas do programa por razões logísticas, a ANIP optou por realizar os seminários em bloco, convidando os quadros das outras províncias a participarem do ciclo, de acordo com a proximidade geográfica.
Por exemplo, quando do início dos seminários, dia 02 de Setembro, na Huíla, estarão presentes os técnicos das províncias do Namibe, Cunene e Kuando Kubango.
Luanda, última província a realizar o seminário, dia 08 de Fevereiro, contara com profissionais do Kwanza-Sul, Kwanza-Norte e Bengo. 
Cotação Indicativa de Câmbios
Luanda, 29/08 - O dólar americano está hoje cotado no Banco Nacional de Angola (BNA) a 88,97554 Kz (compra) e a 89,42042 (venda).
No mercado informal ou paralelo, o dólar americano está cotado a 90,00000 kz (compra) e a 92,00000 KZ (venda).
sociedade
Autorizada legislação sobre subsídio para as Forças Armadas e MININT
Luanda, 29/08 - A Assembleia Nacional autorizou o Governo angolano a legislar sobre os subsídios a serem aplicados nas Forças Armadas Angolanas (FAA) e nas carreiras especiais do Ministério do Interior (MININT), segundo resolução nº20/05 do parlamento angolano, publicada no Diário da República nº 96, I Série, de 11 de Agosto, a que a Angop teve acesso domingo, em Luanda.
Considerando que ao abrigo do artigo 90º da Lei Constitucional a referida matéria é de reserva relativa de competência legislativa da Assembleia Nacional, segundo a fonte, o plenário concedeu a autorização solicitada, nos estritos limites fixados na Lei. 
Assim, a norma estipula que o sentido e a extensão fundamentais da legislação a elaborar consiste na definição e determinação dos subsídios a serem aplicados aos militares do Serviço Militar Activo, nas Forças Armadas, e do pessoal integrado nas carreiras especiais do Ministério do Interior.
Com incidência no vencimento-base dos beneficiários, os subsídios são de condição militar, de risco, de comando de direcção e chefia, de serviços em condições especiais, de representação, de exposição directa e indirecta aos agentes biológicos e de turno, respectivamente.
Estas carreiras especiais, salienta-se ainda no órgão oficial, dizem respeito às Forças Armadas Angolana (FAA), Polícia Nacional (PN), Serviços de Bombeiros, Prisionais e de Migração e Estrangeiros.
A autorização concedida pela presente resolução, a vigorar desde a data da sua publicação (11 de Agosto), tem duração de 90 dias.
Angola precisa fomentar urgentemente a cultura urbana 
Luanda, 11/07 - A vice-ministra do Urbanismo e Ambiente, Carla Ribeiro, considerou, em Luanda, ser urgente a implementação de uma cultura urbana no país, por forma a reduzir-se, nos próximos tempos, a crescente onda desurbanística, uma vez ter-se alcançado a paz. 
Segundo a governante, que falava à Angop à margem do seminário sobre "A Problemática Habitacional em Angola", o Governo está a trabalhar no sentido de ampliar as formas de comunicação, com vista a dotar a população de uma maior responsabilidade urbanística.
"A população joga um papel preponderante neste processo, por isso nós estamos a trabalhar no sentido de aumentar os canais apropriados para que a mensagem chegue e se faça sentir", disse a interlocutora, acrescentado ser este um dos melhores caminhos a seguir, por forma a conscientizar as pessoas. 
Tendo em conta os erros do passado, a vice-ministra disse igualmente estarem em curso esforços tendentes a fomentar a cultura da planificação, no seio governamental, por forma a tornar mais eficientes as acções.
De acordo com a governante, uma vez acatada a cultura da planificação, mais fácil será a execução dos programas, bem como se terá maiores poupanças financeiras. 
"Custa muito mais caro desalojar do que alojar, por isso, a grande aposta deverá ser a planificação", referiu a vice-ministra.
Quanto a problemática habitacional, Carla Ribeiro, que também é membro da Comissão Técnica para Actualização e Regulamento do Crédito Habitacional e das Normas sobre Planeamento e Gestão Urbana, disse que o país precisa "urgentemente" dar cobertura a esta situação.
E neste processo, de acordo com a interlocutora, os bancos de desenvolvimento jogarão um papel fundamental, sobretudo, na facilitação das pessoas com menos recursos financeiros.
Disse ainda que o Governo deverá também encontrar vários mecanismos incentivadores, visando apoiar o empresariado local a comparticipar neste processo, por forma a que, num futuro breve, se tenha minimizado a problemática da habitação no país.
Recentemente, por despacho presidencial, o Governo criou uma comissão técnica com vista a estudar os mecanismos adequados, visando solucionar a problemática habitacional. 
Quanto ao workshop, que hoje iniciou, o mesmo junta governantes, profissionais do ramo da habitação, juristas, docentes universitários e outros especialistas.
A realização do evento está a cargo da Comissão Técnica para Actualização e Regulamento do Crédito Habitacional e das Normas sobre Planeamento e Gestão Urbana.
O encontro, com duração de dois dias, visa, entre outros assuntos, debater temas como o "Ordenamento do Território e Gestão Urbanística de Angola" e "Sistema Financeiro Habitacional".
As políticas públicas de fomento à habitação, crédito habitacional e seus condicionalismos são também temas agendados para o encontro.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

OMA apostada na vitória das eleições de 2006
Luanda - A Organização da Mulher Angolana (OMA) está apostada na vitória do MPLA nas eleições de 2006, defendeu hoje, em Cacuaco, a secretária Adjunta da organização feminina do partido no poder em Angola e membro do Comité Central, Alice Dombolo.
Alice Dombolo fez esta afirmação quando fazia o balanço das actividades da sua instituição a nível nacional, de acordo com algumas decisões do IV Congresso do Mpla, realizado no ano passado.
" O voto das mulheres é decisivo para o MPLA e se quisermos ganhar temos que trabalhar para o enquadramento das mulheres nas fileiras da nossa organização, que são a parte maioritária da população angolana", defendeu.
Acrescentou ainda que deve-se passar a mensagem as mulheres que ainda não se enquadraram na OMA, para acolher as suas dificuldades e encaminha-las as estruturas de direito.
A alfabetização, apoio em instrumentos agrícolas e atribuição de micro-crédito a mulher camponesa, servem de incentivos para a solução dos problemas da mulher angolana, segundo referiu Alice Dombolo.
Lamentou o facto do registo de mulheres que fazem o negócio informal, vulgo zungueiras, factor que lhes impossibilita a educação dos filhos, fenómeno que tem como base o desemprego.
Apelou a assembleia, na qual estiveram presentes cerca de 300 participantes, no sentido das mulheres lutarem para ocupar mais postos a nível governamental.
Algumas representantes das comunidades de Cacuaco presentes ao encontro queixaram-se da falta de abastecimento da  água potável, energia eléctrica, registo civil e de cartões de membro.
Estiveram presentes ao encontro, Eulália Rocha, Membro do Comité Central do MPLA, bem como responsáveis da OMA a nível provincial e do município de Cacuaco.
A Organização da Mulher Angolana conta com mais de um milhão de membros.

Programa Caldo do Poeira revive quatro anos de existência
Luanda, 28/08 - O programa Caldo do Poeira, uma realização da Rádio Nacional de Angola (RNA), procedeu hoje, durante a 40ª edição, realizada no Centro Cultural e Recreativo "Kilamba", em Luanda, a uma retrospectiva dos quatro anos de existência, ao recordar os artistas já homenageados desde o seu início, a 26 de Agosto de 2001. 
Óscar Neves, Artur Nunes, António do Fumo, Urbano de Castro e David Zé, estes a titulo póstumo, Elias Dya Kimuezu, Lourdes Van-Dúnem, António Paulino, Lulas da Paixão, Artur Adriano, Paulino Pinheiro, Prado Paím, entre outros, foram os visados nesta edição.
Presenciado por cerca de três centenas de pessoas, durante o programa foram interpretados temas como: "Rumba Negra" (Urbano de Castro", "Mana Kugimbe" (David Zé), "Kikola" (António do Fumo), "Jota" (Artur Nunes), "Kalanga" (Óscar Neves) e outras, que ao longo dos anos 40, 50, 60, 70 e 80 serviram de referência no music hall angolano.
A primeira realização do Caldo do Poeira, que é uma edição especial do Poeira no Quintal, aconteceu a 26 de Agosto de 2001, com a homenagem a Urbano de Castro e teve como palco o refeitório da RNA. 

Mais de metade dos russos não compra livros nem lê
Moscovo - Mais de metade dos russos não compra livros e ignora os autores clássicos, segundo a Associação de Livreiros da Rússia, estatística que contrasta com a era soviética, quando se dizia ser o povo que mais lia no Planeta.
Antes, era obrigatória a leitura de Dostoievski, Gogol e Tolstoi para entrar na universidade. Agora, nenhum estudante consegue recitar de memória um poema de Pushkin , lamenta-se Svetlana, 52 anos, professora de teatro e vida leitora dos clássicos.
Só 23 por cento dos adultos russos se considera leitor habitual de livros, enquanto 37 por cento confessa que nunca le, estatísticas que levaram os especialistas a falar de "catástrofe" na leitura.
Na Rússia, os livros nunca deveriam ser um luxo", reconhece Serguei Stepashin, antigo primeiro-ministro e presidente da Associação de Livreiros da Rússia (RKS).
Em tempos, as autoridades soviéticas baptizaram a URSS como o país que mais lé no planeta" e o "aumento" generalizado da leitura, entre a população de todas as idades, converteu-se no orgulho da nação.
Em contraste, agora o diário oficialista Rossiskaya Gazeta titula "De Dostoievski a Steele", numa referência tendência dos tempos, dos clássicos para a novela cor-de-rosa. A Rússia é um país de livros. Isto constata-se no aparecimento, na vida real, de personagens parecidas com os heróis literários. Continuamos a comparar as situações quotidianas com as personagens dos livros, escreve o diário.
©Se, dentro de vinte anos, as novas gerações crescerem sem substrato literário, que ser delas?", interroga o periódico.
E acontece que 80 por cento dos russos não entra em bibliotecas, 36 por cento não tem qualquer livro em casa e os estudantes russos ocupam um dos lugares mais baixos da Europa, no que se refere a qualidade de leitura.
A média do tempo de leitura é de 7,1 horas por semana, o que explica que a tiragem média dos livros tenha baixado, nos Últimos anos, de cinco mil para três mil exemplares.
Nos primeiros seis meses deste ano, a venda de livros caiu 15 por cento e o preço médio é de 90 rublos (2,3 euros), cinco vezes menos do que nos países ocidentais mas representando 8 por cento do custo mensal do cabaz de compras.
O livro já não é o melhor prazer. Basta viajar no metro e ver que, agora, só se vêem novelas de detectives e latas de cerveja nos corredores, comenta Dimitri, secretário de uma empresa alemã.
Entre as "desculpas" invocadas pelos russos para não lerem, a mais habitual é a falta de tempo, seguida pelo elevado custo, a ausência de uma literatura de qualidade e, por último, falta de interesse pela leitura.
Na opinião dos peritos, uma das explicações é a escassez de livrarias, uma por cada sessenta mil habitantes, enquanto que, na União Europeia, a média é de uma livraria por cada dez mil habitantes.
Seja como for, os norte-americanos ainda lêem menos do que os russos, já que 53 por cento não dedica nem um minuto é leitura.
A resposta para a crise, segundo Stepashin, poderia ser o lançamento de um programa de promoção da leitura, já que a Rússia e um dos poucos países que o não tem á escala nacional.
Agora só se promovem livros-lixo, que marginalizam e mancham a dignidade humana. Esta é uma literatura para atrasados mentais, diz, indignado, Serguei Kapitsa, famoso cientista e escritor, para além de presença assídua na televisão russa.
As novelas rosa e policiais encabeçam as listas de vendas na Rússia, seguidas por "best sellers" do brasileiro Paulo Coelho ou do russo Boris Akunin.
entregue em luanda o Donativo da escola moscovita 1304 
O donativo concedido pela escola moscovita Nº 1304, para crianças angolanas em situação difícil, foi entregue, recentemente, pelo Instituto Nacional da Criança (INAC) de Angola ao projecto “Criança Feliz”, situado no Bairro do Golf, Município do Kilamba-Kiaxi, em Luanda.

A Embaixada de Angola transmitiu os votos de gratidão à Direcção da Escola Nº 1304, aos professores, aos alunos e seus pais pela simbólica, mas relevante acção de solidariedade que protagonizaram, no âmbito da campanha Montanha da Solidariedade, organizada em Angola pela Rádio Luanda Antena Comercial (LAC). 

O Angoflash reproduz algumas fotografias do acto de entrega do donativo as crianças angolanas.
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DESPORTO 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA envia MENSAGEM de felicitação À SELECÇÃO NACIONAL DE BASQUETEBOL DE ANGOLA, PELO OITAVO TÍTULO CONTINENTAL

Felicito muito calorosamente a Selecção Angolana de Basquetebol por ter conquistado o seu oitavo título consecutivo ao nível do Continente Africano.

Este é um feito inolvidável, difícil de ser alcançado por qualquer outro país nas décadas vindouras.

Vamos todos continuar a trabalhar para prosseguirmos na senda das vitórias por forma a mantermos o ceptro de Campeões Africanos nas nossas mãos nos próximos anos.

A vitória da nossa Selecção ilustra bem a ideia de que com trabalho, dedicação, sacrifício e concertação de esforços tudo se consegue.

Que este êxito nos incentive a todos na realização das tarefas de Reconstrução Nacional por uma Angola mais próspera e desenvolvida.

Reitero os meus parabéns à Selecção Nacional de Basquetebol e exprimo os votos de bom regresso ao País.

Viva Angola!

José Eduardo dos Santos
Presidente da República de Angola.
MENSAGEM DE FELICITAÇÕES DA EMBAIXADA DE ANGOLA

A Embaixada da República de Angola na Federação da Rússia felicita os jogadores, o corpo técnico e os dirigentes da nossa Selecção Nacional pela inédita conquista do oitavo título africano de Basquetebol.

A vitória da equipa nacional enche-nos de orgulho e constitui mais uma prova da perseverança da juventude angolana.

No ano em que se comemora o 30-° Aniversário da Independência de Angola, a conquista do XXIII Afrobasket é uma merecida prenda para o povo angolano a que se poderão juntar outras, como a participação da Selecção Feminina de Andebol no campeonato do mundo a decorrer em Dezembro, na cidade russa de S. Petersburgo, em representação do continente africano.

Força Angola!
Moscovo, aos 25 de Agosto de 2005
O Embaixador General Roberto Leal Ramos Monteiro "Ngongo"
Afrobasket 2005: 
Mário Palma considera afrobasket de Argel o mais forte de todos disputados
Luanda, 27/08 - O seleccionador nacional sénior masculino de basquetebol, Mário Palma, considerou o Afrobasket, que decorreu de 15 a 24 de Agosto na Argélia, em que Angola conquistou o "octo" campeonato, o mais forte de todos que disputou.
Em declarações à Angop, no aeroporto 04 de Fevereiro, o técnico que venceu pela quarta vez consecutiva uma prova do género, disse que as equipas africanas evoluíram e o facto da competição se disputar em Agosto, altura em que os campeonatos da Europa e a NBA estão parados, permite que as selecções apareçam na máxima força.
Afirmou que com a integração de novos jovens a selecção nacional está mais forte, realçando que precisa apenas de jogadores altos para enfrentar os desafios no futuro.
"Mesmo perdendo jogadores influentes como Jean Jacques e Baduna conseguimos manter a marcha vitoriosa, numa prova onde pela primeira vez utilizamos 12 a 11 jogadores num só jogo", salientou.
Acrescentou que Angola esteve bem tecnicamente e que no jogo de estreia diante da África do Sul mostraram que o objectivo era reconquistar o troféu.
"Depois do primeiro desafio os outros treinadores, dirigentes e adeptos argelinos comentavam que Angola era a equipa mais forte, e provamos no final da competição", sublinhou.
"É a primeira vez que conquistamos quatro campeonatos seguidos e a primeira com o mesmo treinador, estou feliz por cumprir com a minha tarefa e acho que as pessoas estão contentes", frisou.
Os campeões africanos chegaram na noite de hoje ao país, provenientes da Argélia.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
População de Luanda brinda campeões africanos
Luanda, 27/8 - Milhares de pessoas da cidade de Luanda, em representação de todo país, estiveram ao principio da noite de hoje no aeroporto internacional ``04 de Fevereiro``, na recepção da selecção nacional sénior masculina de basquetebol (octo-campeã africana).
A aeronave, da companhia aérea angolana (Taag), que transportou os ``meninos de outro" de Lisboa para Luanda aterrou as 18:45 horas, com o ``capitão`` Ângelo Victoriano o primeiro a descer, erguendo o troféu conquistado na passada Quarta-feira, em Argel (Argélia).
Depois da cerimónia protocolar, realizada numa das salas vip do aeroporto, na presença do Governador da província de Luanda, Job Castelo Capapinha, do Ministro da Juventude e Desportos, José Marcos Barrica, e do assessor do Presidente da República para a área social, Justino Fernandes, foram lidas mensagens de felicitações.
Entre as mensagens destaca-se a do chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, lida pelo seu assessor social, Justino Fernandes, que por sua vez a entregou ao presidente da Federação Angolana de Basquetebol (FAB), Gustavo da Conceição.
Após o acto, os jogadores juntaram-se ao público, percorrendo durante aproximadamente uma hora várias artérias da capital, desfilando-se com bicicletas, motorizadas e viaturas, até ao complexo desportivo da Cidadela.
Os campeões africanos, liderados pelo técnico Mário Palma, foram apresentados à população.
O movimento nacional espontâneo, em colaboração com o governo da província de Luanda, promove neste momento um acto musico-cultural no exterior do pavilhão principal da cidadela desportiva. 
A selecção nacional derrotou na final disputada na passada quarta-feira, em Argel (Argélia), a sua similar do Senegal, por 70-61.
O campeonato africano das nações ``Afrobasket`2005`` decorreu de 15 a 24 deste mês.
Governador de Luanda destaca feito dos ´jovens de ouro`
Luanda, 27/08 - O governador provincial de Luanda, Job Capapinha, afirmou hoje que a conquista do oitavo título africano em basquetebol sénior masculino é obra de Deus e do esforço dos atletas, técnicos e outros dirigentes desportivos do país, considerando que os "jovens de ouro" souberam ultrapassar os obstáculos e reanimaram o orgulho de todos angolanos pelo feito. 
"Jovens de ouro, os obstáculos por vós superados reanimaram e encheram de alegria e de orgulho todos os angolanos, independentemente da posição partidária, ideológica, social ou religiosa de cada um", afirmou o governante. 
De acordo com Job Capapinha, "é com este sentimento de angolanidade e irmandade que devemos caminhar como um só povo e uma só nação para os próximos desafios sócio-políticos".
"Durante o difícil campeonato africano de basquetebol que o nosso país venceu, pela oitava vez, vocês, bravos campeões, souberam demonstrar que o espírito de iniciativa e de colectividade é a raiz de todo o crescimento genuíno do indivíduo e, quando presente na vida de muitos, constitui-se na verdadeira fonte de vitalidade e de força de uma nação", prosseguiu. 
Segundo o governador de Luanda, este feito demonstra a dedicação da juventude angolana, em prol do desenvolvimento do país, não obstante as dificuldades, próprias de uma nação em reconstrução. 
"Jovens campeões, com este feito, mais uma vez, a juventude angolana defendeu e demonstrou através de vocês, bravos campeões, que nós, angolanos, também só queremos o que é concebido naturalmente a todos os povos do mundo. Sermos senhores do nosso próprio destino, apenas do nosso destino, não o dos outros, e termos cooperação e amizade com eles", realçou. 
Capapinha não esqueceu os países mais desenvolvidos e a estes deixou um recado: "Por isso, em nome da população da província de Luanda, suplico aos países mais poderosos do planeta que ajudem a reconstruir o nosso país, mas que deixem os angolanos dirigirem os seus próprios destinos e escolherem os seus dirigentes e que nos avaliem depois no contexto das nações do mundo". 
A equipa angolana conquistou na última quarta-feira o oitavo título continental, no Afrobasket2005, disputado na capital argelina, onde venceu todos os jogos. Na final, ganhou a congénere senegalesa, por 70-61.
Futebol: 
Presidente da República encoraja Palancas Negras na corrida ao CAN e Mundial2006
Luanda, 27/08 - O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, incentivou hoje, em Luanda, a selecção nacional de futebol de honras para que tenha uma campanha exitosa nas duas últimas partidas das preliminares do grupo IV de apuramento ao CAN e Mundial de 2006.

Em breves declarações ao canal desportivo da Rádio Nacional de Angola (Rádio Cinco), quando assistia ao encontro Rangel-Hoji Ya Henda para a final do torneio 28 de Agosto em velhas guardas, o Chefe de Estado angolano afirmou que será "uma tarefa difícil" vencer o Gabão e o Ruanda, mas manifestou-se confiante no sucesso dos Palancas Negras.
"É uma tarefa difícil que têm os nossos atletas. Vamos todos torcer para que ganhem este jogo (contra o Gabão, a 04 deste mês) e o outro (contra o Ruanda) para que Angola se possa qualificar", sublinhou José Eduardo dos Santos, que enalteceu igualmente os feitos da selecção nacional de basquetebol, que quarta-feira conquistou o oitavo título africano na prova disputada em Argel.
O Presidente da República inaugurou esta manhã o complexo desportivo e escolar "Norberto de Castro", situado no município de Viana, arredores da capital angolana, tendo percorrido vários compartimentos do recinto, nomeadamente o centro administrativo, o campo de futebol, as nove salas de aulas, ginásio, cantina e o restaurante.
Na dupla campanha angolana para os campeonatos africano das nações (CAN) e o Mundial, a disputarem-se em 2006 no Egipto e na Alemanha, respectivamente, os Palancas Negras lideram o grupo IV, com 15 pontos, os mesmos que os nigerianos na segunda posição.
Karaté-Dó: 
José Eduardo dos Santos recebe cinturão preto

Luanda, 28/08 - No dia do seu 63º aniversário, o presidente da República, José Eduardo dos Santos, recebeu hoje um conjunto de símbolos oficiais de karaté-dó, entre os quais um cinturão preto e um quimone, entregues pela União Africana da modalidade (UFAK), numa cerimónia realizada no pavilhão gimnodesportivo da Cidadela, em Luanda.
Conceição Cristóvão, responsável da Federação Angolana de Karaté-Dó, ajudou o Chefe de Estado a vestir o quimono, enquanto o presidente do órgão reitor da modalidade em África, o sul-africano Imitiez Abdulla, encarregou-se de colocar o cinturão preto, além da outorga do conjunto de catanas, principais ferramentas utilizadas pelos samurais.
A cerimónia de encerramento do Campeonato Africano, disputado na capital entre sexta-feira e sábado, foi preenchida pela demonstração de katás, por diversas crianças de algumas escolas de Luanda.
Para Conceição Cristóvão a entrega de símbolos da modalidade "é uma coisa que é feita a todos os Chefes de Estados no termo dos campeonatos africanos", pelo que, explicou, não constitui novidade em actividades do género, por ser uma forma de agradecimento pelo esforço e apoio na organização do evento. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Tunísia/Desporto Adaptado: 
Angolanos dominam nos 200 metros
Túnis, 28/08 (Do enviado especial) - Depois das triplas medalhas obtidas sexta-feira nos 100 metros para atletas visuais no campeonato de atletismo Afro-Árabe, a selecção nacional repetiu a proeza sábado nos 200 metros para amputados dos membros superiores, na prova que encerra hoje, no estádio de El Menzah, em Túnis.
Domingos Sebastião cronometrou 23"53 na primeira posição, seguido pelos seus compatriotas Clemente Cussumua, com 24" 96, enquanto Rui Miguel, com 25"60, terminou em terceiro lugar. Bira Aymen, da Tunísia, foi o quarto classificado da especialidade com 25"65.
O campeão paralímpico, José Sayovo Armando, redimiu-se da derrota de sexta-feira nos 100 metros visuais ante o também angolano Francisco Miguel, ao vencer sábado nos 400 metros, seguido do seu colega Octávio dos Santos.
Entretanto, a organização ainda não divulgou os tempos desta corrida.
Depois das provas eliminatórias de sábado, os angolanos apuraram-se para as finais dos 400 metros para deficientes visuais, 200 metros para atletas mentais, 1500 metros para amputados dos membros superiores e 1500 metros para visuais.
Às 16:30 (15:30 de Angola) entram em cena nos 200 metros visuais os velocistas José Sayovo, Ângelo Londaca e Miguel Francisco. Segue-se a actuação de Alainy Baptista, nos 200 metros classe dos mentais e José Sayendo e Cândido Gunza, nos 1500 metros para amputados dos membros superiores.
A participação dos angolanos neste terceiro campeonato africano, disputado por países do Médio Oriente e do continente berço (África), termina com a prova de Martins Etole, nos 1500 metros para visuais ás 17h10.
O quadro geral de medalhas continua com a Tunísia, país anfitrião, no topo com 31 medalhas de ouro, 22 de prata e 16 de bronze. Argélia com 18 de ouro, 22 de prata e igual numero de bronze ocupa o segundo posto.
Angola ocupa a terceira posição, com seis de ouro, três de prata e seis de bronze, números que aumentarão dada a possibilidade de obtenção de lugares cimeiros nas provas de hoje.
A cerimónia de encerramento, tal como foi na abertura, vai se realizar no estádio nacional El Menzah, a partir das 18:30 (hora de Angola).
Basquetebol: 
Selecção militar regressa ao país
Luanda, 29/08 - A selecção nacional militar, que disputou este mes o campeonato do mundo da categoria, na Rússia, regressou hoje ao pais, com nono lugar.
Em declarações à Angop, no Aeroporto 4 de Fevereiro, em Luanda, o seleccionador Garcia Domingos, disse que ao conjunto que orientou tinha capacidade para conseguir um lugar no pódio da competição ganha pelos anfitriões.
Esclareceu que, devido ao atraso registado na chegada ao palco da competição, a selecção de Angola ficou de fora da primeira fase do torneio, tendo sido enquadrada apenas na fase de qualificativas entre o novo e o 12 lugares, tendo vencido os jogos todos. A próxima edição desta prova esta marcada para 2006 em Luanda. 
A selecção militar foi constituída maioritariamente com os jogadores do 1 de Agosto, que não integraram a equipa que em Argel conquistou o oitavo título continental. 
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